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Em Nome  

da Amizade

Falar da pessoa do Cardeal Patriarca Emérito, D. José 
da Cruz Policarpo, sob o impacto da notícia brutal e 
inesperada da sua morte, é muito difícil, sobretudo, 

por se tratar de um Amigo, com quem tive uma 
relação de grande admiração e estima pessoais.

N
Não posso, por 
isso, limitar-me 
a palavras de cir-
cunstância, in-
compatíveis com 
os elos que nos 
ligavam. Antes 

do mais, devo recordar o homem de 
Igreja, que soube plenamente assu-
mir o espírito do Concílio Vaticano II, 
numa sociedade em profunda mudan-
ça como a portuguesa, com tensões 
contraditórias. O seu ministério foi 
exercido com serenidade e determi-
nação, constituindo-se num fator de 
coesão, de abertura, de equilíbrio, de 
diálogo, de compromisso, de verda-
de e de justiça. D. José foi em Portu-
gal fundamental para a Igreja e para a 
democracia. Soube continuar a ação 
extraordinária do Cardeal D. António 
Ribeiro, abrindo portas e horizontes 
- bem evidenciados na tese de dou-
toramento que defendeu, e que é um 
dos ensaios mais importantes, no pa-
norama da historiografia e da teologia 
universais, sobre o Concílio Vaticano 
II, a Constituição Pastoral Gaudium 
et Spes e o impulso profético de João 
XXIII na renovação da Igreja Católica. 
Como Cardeal Patriarca de Lisboa con-
tribuiu decisivamente para o diálogo 
com o mundo contemporâneo e com a 
modernidade cultural. Lembramo-nos 

tituição registou um notável impulso 
de imagem de conhecimentos e na in-
ternacionalização. O que ficará da sua 
memória? O incansável diálogo com 
a sociedade portuguesa; a abertura às 
diferenças e à complexidade; a cole-
gialidade e o trabalho em equipa; o in-
centivo à vida e à qualidade académica 
e universitária; a consciência da incer-
teza e do risco; a plena consciência da 
fragilidade do actual contrato social. 
Homem de Igreja e de fé; de cultura e 
solidariedade, de ciência e de D. José é 
uma das grandes referências da cultura 
portuguesa e da Igreja, constituindo o 
seu desaparecimento uma grande per-
da para a sociedade portuguesa e para 
a Igreja Católica».

«A noite abre as suas praças solitá-
rias / E em todas as solidões eu te pro-
curo»… - Sophia di-lo em «O Cristo 
Cigano», obra agora reeditada, sobre a 
qual muito se tem discutido. Há mui-
to que tenho este pequeno livro, com 
uma ilustração de José Escada, como 
um dos meus preferidos, pela interro-
gação, pela busca, pela dúvida mescla-
da de fé. Concordo com José Tolentino 
Mendonça sobre o singularíssimo lu-
gar destes poemas na obra de Sophia 
de Mello Breyner, em coerência com 
o exigente combate do que Miguel de 
Unamuno designou como «a agonia 
do cristianismo»… Estamos, no fun-
do, perante uma interrogação dos si-
nais dos tempos – nesse ano (1959) de 
tantos sinais contraditórios, mas de 
tantas intuições e profecias. Ao recor-
dar hoje nestas linhas dois amigos de 
quem inesperadamente tivemos, por 
momentos, de nos despedir, lembrei-
me desse pequeno livro, agora ree-
ditado. D. José da Cruz Policarpo e o 
Padre Miguel Ponces de Carvalho estão 
presentes nestas linhas do Domingo 
da Ressurreição do Senhor. E o certo é 
que nestes momentos nunca há pala-
vras suficientes ou adequadas. Quando 
recebemos notícias destas, assalta-nos 
a incredulidade e num ápice passam-
nos na memória mil recordações de 
momentos vividos em comum. Am-
bos foram meus amigos, com graus 
diferentes de proximidade. Comecei 
por conhecer D. José na leitura da sua 
obra, com que muito aprendi. Na noite 
em que, a quente, a Rádio Renascen-
ça me pediu um depoimento, lembrei 
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do diálogo com Eduardo Prado Coelho 
e a admiração que granjeou junto do 
intelectual e académico. Acrescente-
se ainda o empenhamento do Cardeal 
na criação de um espírito de respeito 
mútuo e de diálogo e de liberdade re-
ligiosa. Ao lermos a sua vasta obra, re-
conhecemos um espírito culto, aberto 
e disponível para o diálogo, em nome 
de uma laicidade saudável, por contra-
ponto a qualquer dogmastismo laicis-
ta. Os gestos de abertura, de respeito, 
de hospitalidade para com todos os 
homens e mulheres de boa vontade 
são dignos de destaque. Importa ainda 
salientar o homem de fé e de esperan-
ça. Ambas as qualidades têm presença 
bastante evidente no testemunho de D. 
José. Acrescente-se o percurso acadé-
mico e de homem de cultura. Foi Reitor 
da Universidade Católica e seu Magno 
Chanceler, num período em que a ins-
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sobretudo essa influência intelectual. 
Hoje, teria gostado de recordar mais a 
sua simpatia humana e os muitos sinais 
de estima pessoal e de confiança que 
recebi do Cardeal de Lisboa. A verda-
de é que não poderia esquecer a gran-
de influência que o seu pensamento e 
a sua exigência intelectual e teológica 
exerceram em mim. Quando me ca-
sei, o cónego João Rocha ofereceu-nos 
um livro de D. José («Evangelização, 
Anúncio de Liberdade», editado pelo 
saudoso amigo Manuel Bidarra). Nun-
ca o esqueci e nunca deixei de o revi-
sitar. Se D. António Ribeiro teve um 
papel fundamental na transição de-
mocrática, D. José da Cruz Policarpo 
prosseguiu com muita sabedoria esse 
legado de respeito, de abertura e de 
anúncio de liberdade. Sem muitas pa-
lavras, e sempre paternalmente, recebi 
de D. José reflexões e conselhos decisi-
vos – com uma absoluta compreensão 

FÉ & LIBERDADE

da independência de esferas na rela-
ção entre a Igreja e o Estado, aquando 
das minhas funções no governo. Com 
ideias claras e orientações firmes, D. 
José era um profundo conhecedor do 
Concílio Vaticano II. Foi um dos maio-
res especialistas desse acontecimento 
maior da história da Igreja universal, 
dando-nos a mais exaustiva interpre-
tação da génese e desenvolvimento dos 
mais importantes documentos e deci-
sões conciliares, em especial do esque-
ma XIII, que deu lugar à Constituição 
Pastoral «Gaudium et Spes», além 
da Constituição Dogmática («Lumen 
Gentium»)…

Já o Padre Miguel Ponces de Car-
valho (assim gostava que lhe chamás-
semos, mesmo depois de ser cónego) 
conheci-o toda a vida. No Ministério 
da Educação e na Presidência do Con-
selho de Ministros, foi um colaborador 
muito próximo, em especial no Secre-
tariado Entre Culturas. Era um homem 
de entusiasmos e de persistente ação 
e empenhamento social. Mas os entu-
siasmos nunca puseram em causa o seu 
extremo rigor no cumprimento dos 
programas que foi chamado a cumprir, 
desde que o Engº Roberto Carneiro o 
convidou. Durante vários anos tivemos 
um contacto diário e fiquei a admirá-
lo ainda mais pelo sentido profissio-
nal e independência, muito rigorosos, 
que punha em tudo o que fazia, e pela 
sua serena amizade. Natural de Bo-
lama, veio muito cedo de África, fre-
quentou o Pedro Nunes, ingressou em 
Medicina, militou na JUC, foi adjun-
to do assistente Dr. António dos Reis 
Rodrigues, licenciou-se em biologia, 
multiplicando-se em atividades na 
Igreja (cursilhos, escotismo). Além de 
um incansável formador de jovens e do 
seu espírito aberto, foi pioneiro no di-
álogo entre culturas e no combate pela 
inclusão social nas escolas, com reco-
nhecimento público das organizações 
internacionais, merecendo especial 
destaque o projeto «Religare», Estru-
tura de Missão para o Diálogo com as 
Religiões, iniciativa fundamental para 
a concretização da liberdade religiosa 
e para o conhecimento do fenómeno 
religioso e da sua importância. Nes-
ta Páscoa, lembro os dois amigos que 
partiram, mas sobretudo o seu lumi-
noso exemplo e o compromisso deter-
minado de fé que nos legaram.  

Os gestos de 
abertura, de 
respeito, de 
hospitalidade 
para com todos os 
homens e mulheres 
de boa vontade 
são dignos de 
destaque. Importa 
ainda salientar o 
homem de fé e de 
esperança


